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ORGAM DA EGREJA PROTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

“justo isto? Elles não sómente. teem que 
lidar com as demoras da impressão, mas 

Toda a correspondencia deve-se dirigir à tambem trabalhar ás vezes dia e noite 
caixa do correio n.º 5 

O eseriptorio da redacção acha-se no edi- 
ficio da Escola Americana n.º 3587 Rua Volun- 
tarios da Patria. À 

J. W. Morris 
RepacroRrEs Revpos. 4 W. C. Brown 

A. V. Cabral 

Nesta redacção dão-se todas as informa- 
ções sobre tratados, e publicações evangelicas. 
Todas as pessoas que desejurem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de 
nos remeiter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 

Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- | 
relo. 
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Uma Critica 
“Apezar de ser um dos redactores do 

«Estandarte Christão», eu desejo offerecer 
uma-critica do numero atrazado. Natu- 
ralmente não seria tão prompto a fazer 
isto, se pensasse que os redactores tinham 
toda a culpa, E' justamente porque sou 
responsavel que sinto qualquer imperfei- 
ção em nosso jornal, e que escrevo estas 
linhas. 

O numero de Julho faltava em muitos 
respeitos. 

1. Parece-me que os artigos não tinham 
a variedade que devem ter, 

2. As notícias de nosso trabalho 
muito escassas e resumidas. 

foram 

e . - Y k : a " Jal 
Ha outros defeitos que se possa notar — | para que vejamos quão contra a Palavra | menta a santa mulher no modo usual ma 

mas consideremos estes. Isto é, considere- 
mos o modo de corregil-os, 

| 
E' claro que emquanto os redactores | 

são quasi os unicos que contribuem com ar- 
tigos, esses hão de faltar em originalidade 
e interesse. Os tres irmãos que tem a res- 
ponsabilidade desta obra não tem o tempo 
necessario para fazel-a toda, 

sem o auxilio dos outros, 

mais interesse que muitos sermões, 

Porque os 
irmãos de Rio Grande, de Pelotas, de Rio 
dos Sinos, nunca mandam artigos ao jor- 
nal? O jornal não pode preencher seu Jo- 
gar, se os irmãos não tomam este dever 
mais ao peito, Ha falta de tempo, ha outras 
obrigações — pois esta é a razão porque 
os redactores não podem fazer esta obra 

Alegro-me de 
ver um artigo escripto pelo irmão Snr. 
José da Rocha. Espero que continue, e 
que outros sigam seu exemplo. No ultimo 
numero, não houve notícias algumas de 
Pelotas, de Rio dos Sinos, da Capella da 
Trindade. Os irmãos devem considerar que 
as notas da obra do evangelho deparam 

eve- 

'para fornecer a necessaria materia, Se 
“continuar assim, o jornal ficará sempre de- 
“morado, e fallará sempre sem interesse, 

Os irmãos reunidos em convocação insi- 
stiram que fosse altamente necessario con- 
tinuar esta publicação, Parece-me que pou- 
cos apreciam a sua importancia; porque 
sem o constante auxilio de todos, o jornal 
não pode ser bem succedido—e este auxi- 
lo não temos tido até agora, 

| 
| 

James W. Morris, 
| 

O Culto da Virgem Maria, 
| 
| E' extraordinario como a adoração da 
Maria, a Mãe do Senhor Jesus Christo, 
'tem dominado uma grande parte de Chri- 
'stianismo. A egreja romana, que tem em 
'sua communhão ao menos a terça parte dos. 
| Christãos nominaes, é claramente commet-. 
'tido a este culto. | 
"dois mezes, o de Maio e o de Outubro, 
| especialmente à devoção d'esta santa mulher. 
O actual papa Leão XIII, declara-se em 

devoto a Maria, Elle não teme a dizer. 
"que a egreja deve sua preservação no. 

| passado, e tem que esperar sua permanen- 

“cia no futuro á influencia e intercessão da 
'Maria, As authoridades da egreja roma- 
'mna se deleitam em dar a ella os titulos 
'que não tem outra significação senão que 
ella é omnipotente, egual em poder ao | 
'proprio Deus, Se os nomes, Mãe de Deus, | 
| Senhora dos Ceus, Salvadora da humani- 
"dade, Rainha dos Ceus, e mil outros que 
a imaginação dos devotos supexsticiosos 
tem inventado — não significam que Ma- 

“via tem os poderes de Deus, elles são vãos 
“e enganadores, 

O facto é que a maior e a mais fervo- 
'vosa devoção na egreja de Roma, se offe- 
| vece não a Christo mas sim a Maria. E' 

é o principal da religião -— a egreja pa- 
pal adora Maria mais que Christo — a 
crcatura mais que o Creador. 

Esta corrupção do verdadeiro culto 
o culto que sómente se deve dar a Deus 
em Jesus Christo—enche a alma do servo 
de Deus com tristeza e horror. Torma-se 
muito admiravel, quando as Escripturas 
Sagradas são examinadas; porque ellas não 
dão a Maria nenhum destes titulos extra- 
(ordinarios, nem formmecem a minima base 
| para esta devoção. Cito para o exame dos 
nossos leitores, as principaes passagens do 
Novo "Testamento nos quaes se acha men- 
“ção da Virgem, Merece o nosso estudo, 

“divina é o culto e adoração della, 
(1) «E entrando o anjo onde ella (i, e. 

a Virgem Maria) estava, disse lhe: Deus 
te salve, cheia de graça (== muito favore- 
cida): o Senhor é comtigo: benta és tu 
entre as mulheres» (S, Lucas 1:28). 

(2) «Bradou (Isabel) em alta voz, e dis- 
se: Benta és tu entre as mulheres, e Dben- 
to é o fructo do teu ventre, E Vonde a 
mim esta dita, que venha visitar-me a que 
é mãe de meu Senhor», 

(3) «Então disse Maria: A minha alma 
engrandece ao Senhor, e meu espirito se 
alegrou por extremo em Deus meu Salva- 
dor» (S, Lucas 1:46, 47). 

(4) «E sua mãe lhe disse: Filho porque 
usaste assim comnosco ? Sabe que tem pae 
e eu te andamos buscando cheios de afflic- 
ção. JF elle lhes respondeu; Para que me 
buscaes? não sabeis, que importa oceupar- 
me das cousas que são do serviço do meu 
Pace? Mas elles não entenderam as pala- 
vras que lhe disse; e desceu com elles e 
veiu a Nazareth, e estava à obediencia 

mos todos estudar os meios de fazer attra-| delles» (5, Lucas 2:49 51). 
tivos os movimentos em cada congregação, 

Os ultimos numeros foram muito demo- 
viulos, 
sobre os hombros dos redactores; mas 

(5) «E faltando o vinho, a mãe de Jesus 
lhe disse; Eles não tem vinho. TE Jesus 

Por certo, a culpa cabe sómente lhe respondeu: Mulher que me vae a mim 
é cati mwisso? Ainda não é chegada a minha 

PORTO ALEGRE, AGOSTO D 

| 

Ella tem consagrado | 

“suas cartas encyclicas, enthusiasticamente | 

innegavel que em pratica — e a pratica | 

| Nestas occasiões, Jesus distinctamente ne- porém 

Arvorae o estandarte nos povos — Isaias 62710, 
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gon que tinha poder de govermar suas 
acções, 

Vede tambem as duas passagens citadas 
em cima (6 e 7). Que pode ser mais 
claro? No reino dos ceos, Jesus Cliristo 
não considera parentescos segundo a carne. 
Elle olha à vida, ao coração, ao caracter. 
A união com Elle se efectua não por ser 
parente segundo a carne, porém por ser 
obediente a Deus Pae, Na occasião men- 
cionada em S. Marco a Virgem Maria 
evidentemente fez mal. Diz S. Chrysosto- 
mo: «O que Maria experimentou fazer 
veiu de grande desejo de honrar-se a si 
mesmo. (Queria mostrar perante o povo 
seu poder e authoridade sobre o Filho, 
não imaginando ainda cousa alguma gran- 

hora, Disse a mãe de Jesus aos que ser- 
viam: Fazei tudo o que elle vos disser», 
(3. João 2:3—5). 

(6) «E estava sentada á roda d'elle um 
crescido numero de gente, e lhe disseram: 
Olha que tua mãe e teus irmãos te bus- 
tam ahi fora. 1 elle lhes respondeu, di- 
Zendo: Quem é minha mãe e meus irmãos? 
E olhando para os que estavam sentados 
à roda de si, lhes disse: Eis aqui minha 
mãe e meus irmãos, Porque o que fizer 
à vontade de Deus, esse é meu irmão e 
minha irmã e minha mãe». (5, Marcos 
3:39— 35). 

(7) «E aconteceu, que dizendo elle estas 
"palavras, uma mulher levantando a voz 
“do meio do povo lhe disse; Bemaventu- 
'vado o ventro que te trouxe e os peitos de Elle. Por isso ella veiu tão impro- 
a que foste criado, Mas elle respondeu :| priamente. Observae o atrevemento della 
“Antes bemaventurados aquelles que ouvem |e os irmãos de Jesus. Em vez de entyar 
à palavra de Deus e a pôem por obra».|c esperar o fim do discurso, elles o cha- 
(S. Lucas 11:27-—928). mam. Eimquanto elle estava fallando ao 
-* (8) «Jesus pois, tendo visto a sua mãe,| povo, elles vieram chamal-o... Assim é 
e ao discipulo que elle amava, o qual evidente que elles buscaram a elle mum 
| estava presente, disse a sua mãe: Mulher, | espirito de va-gloria». 
eis ahi teu filho. Depois disse ao discipu-. Na opinião da egreja nos tempos de 8. 
Jo: Eis ahi tua mãe. E desta hora em, Chrysostomo, Maria não foi immaculada, 
“diante a tomou o discipulo para sua casa». | não foi sem peccado. S. Chrysostomo cla- 
(S. João 19:26--27). ramente ensina que n'aquella occasião, ella 

Estas passagens são todas de alguma | desprezou o Senhor, e deixou-se a ser 
importancia que se encontram no Novo | guiada pelos principios mundanos. 
“"Vestamento sobre a Virgem. Depois d'uma| Ha um só Deus, e ha um só Mediador 
Jigeira referencia a ella nos Actos dos|entre Deus e os homens, Jesus Christo 
| Apostolos, os escriptores inspirados guar-| Homem.“ Assim disse S. Paulo. Honre- 
“dam completo silencio a respeito d'ella.'mos a Virgem, mas não a adoremos, — 
| Ps recem que não imaginavam que ella | não prestemos culto a ella, 

'fosse tão poderosa, que o seu culto fosse 

tão necessario. Sempre exhortam-nos a| 
adora: : Deus em Jesus Christo; nunca sug- 
gerem a idea de prestar culto à Mãe de 
“Jesus Christo. Porque este extraordinario 

| 

Pax Vobiscum 
| sPêncio, se. é exacto, -que Maria é nossa |. Jesus. Christo. diz: Vinde a Mim, e eu 
Mediadora, Senhora e Salvadora? O papa | vos darei o Descanço». (S. Mattheus 11:28). 
e os bispos de Roma são mais sabios na, Parece que o Descanço é um favor que 
religião de Christo do que os proprios | elle concede aos homens. Os homens só- 

apostolos? Por certo não, Os apostolos| mente tinham que chegar a Elle, e Elle 

omittiram um elemento necessario na fé| ficava prompto a satisfazer cada suppli- 

e no culto, que foi depois descoberto pelos | cante, dando-lhe o Descanço e à Paz. Po- 

bispos de Roma? Claramente não. Este|rém a proposição seguinte Jogo modifica 

culto de Maria, então, que não foi conhe-| tudo isto. A qualificação é instantanea- 

cido, nem inculcado pelos apostolos nas | mente acerescentada. E em verdade, o que 

escripturas, é uma crença e devoção ac-|a primeira proposição apparentemente deu, 

crescentada à religião de Christo por ho-|foi uma impossibilidade. Como pode-se dar, 

meus, é não merece outra cousa senão a|em sentido literal, a Paz e o Descanço? 

nossa condemnação. (ão se pode dar a Paz à pessoa alguma, 

A unica passagem que os romanistas | do mesmo modo em que é impossivel Jite- 

citam com alguma confiança, é a chamada | ralmente dar o riso a ninguem. Falla-se 

saudação angelica, que citei em cima. E'|em causar o riso, e assim é; porém não 

a primeira passagem citada emcima, e ti-| se pode dar como um presente. Quando 

rada de S. Lucas 1:28. Examinemos po-|fallamos em dar prazer e gozo, sabemos 
rém esta passagem. O que diz? Manda-| bem o que queremos dizer. Arranjamos 

nos adorar a Maria? Diz-nos que ella é| uma certa serie de circumstancias, e po- 

nossa Senhora, nossa poderosa intercessora/ mos em certas condições, e o prazer, € O 

com Deus? Nada d'isto. O anjo (compri-| gozo são os resultados. Sem duvida algu- 

ma, ha uma maneira, e esta genuima e maã- 

avilhosa, em que uma Grande Personali- 

| 
| 
] 
| 

| 

| 

uelles tempos. «Deus te salve!» quasi a !r S 

Aee EE com o nosso «Adeus». E' a | dade enche todos os que vem debaixo da 

mesma saudação que Jesus Christo usou | Sua influencia, de Paz e Confiança duravel e | 

quando veiu ás mulheres depois da resur- | constante. Um homem pode sel no Gm 

reição (Vede S. Mattheus 28:9). De certo | os outros como à sombra duma E E a 

isto não quer dizer, que devemos prestar | paiz arido. Muito mais O é e eo E 

culto a Maria. O amjo disse que ella era jem sua posição de Homem a a a 

benta ou abençoada, que era cheia de gra-| ainda mais como 0 Salvador do Mundo. 

ca ou muito favorecida, que ella tinha uma Mas não fallamos disto agora. Eua 

posição especial entre as mulheres. "Tudo Quando Christo disse que conce 

isto cremos; e não ha christão algum |homens o Descanço, queria dizer que os 

que não creia. Porém nada encontramos | puzesse nas circumstancias a Ee Do “al À 

aqui sobre a adoração da Virgem. Ella foi | outra maneira nenhuma podia | E aa die 

mais privilegiada que todas as mulheres; | Era impossivel entregal-o por um acto de 

ella foi cheia de graça; porém em vez de | doação. O descanço não podia ser passad 

ser salvadora e mediadora, ella mesma | dum ao outro como um terreno ou um 

professa a necessidade d'um Salvador, de raiz. Christo sómente. podia 

Jesus Christo solemnemente rejeitou a|homens a sua receita para O “A 

authoridade de Maria em duas occasiões. | Elle não fazia a Paz para lhes da 
Na esphera de filho, em sua humilhação | que não foi o seu plano” b & 

como homem, submetteu-se a seus paes; Paz: e porque os homens fora 

porem na sua obra regeneradora, 

E 
a 

em sua | uma maneira, que não | e 
missão divina, elle sempre reconheceu nen-|a Paz; e porque foi mil” 
huma authoridade senão a de Deus Pae.|os homens buscassem 
Vede em cima as respostas (citações 4 e 5), si mesmo. Christo 
que deu Elle a Maria, no templo quando | resta a cada um ap 
ella veiu Duscal-o, e no casamento quan- | ceita; bI 
do ela quiz mandar-lhe fazer o vinho. 
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O ONE 

fermo nosso a Snr. João de Deus Ro-| Tranni 

BI: Cs + a pero Ev sa, Ee a restabelecimento o A e aÃ de 1892 pelo NE 

ão. | O irmão Alberto Wood, rece “| zemos votos. Em a mesma noute do é | rum " bapti 

O o Raan eg dor TÁ bois 6 apresentou-se na Estancia Grande um | cinco homens convertidos, a Socieds 

onde tem residido mais que 13 annos. E) |AMigo nosso com sete companheiros afim | sionaria da ipi da Inglaterra, 
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